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NOSSA. REVERENCIA AO 1969 
C o m esta pequena crônica ini-

ciamos hoje o tradicional mister 

que «a tantos encargos nos for-

çaram a adotar, ao longo de 40 

anos de escriba de últ ima classe. 

A o nos dirigirmos aos estima-

doa amigos, confrades e leitores 

de <A Nova Era» , n ão preten-

demos, de modo a lgum, entre-

tê-los com assuntos doutrinários, 

de vez que para isto teremos pe-

la frente o ano todo, mesmo nos 

fa l tando ciência e arte. Queremos 

'alar com liberdade e franque-

i a . d e maneira como se nos di-

riglssimos a cada um em particular. 

Poderemos, assim, começar com 

a herança que o ano f indo nos 

legou. C o m o nos portamos ante 

os revens , lutas e problemas 

que ao i assaltaram no trajeto 

das horas, no desfiar dos 

dias. aemaaas e meses. Re-

cordar as iioras amargas, a co-

lheita de decepções, fracasso de 

programas e propósitos de con-

duta, O que herdamos do aso 

findo? Dinheiro, conquistas de 

posições, prazeres, abastança. 

amor? T u d o efêmero, f umo que 

se esvai, deixando um rastilho 

de desenganos! Mas , o que real-

mente ganhamos , que n ã o se per-

derá (amais? S r r â possível que 

em 36$ dias n i o nos foi pos-

sível guardar uma moeda de va-

lor insignificante, no cofre do 

Eterno? De que maneira gasta-

mos o «no, tornando-o Improdu. 

tlvo, ou u s a n d o o para acumu-

lar maiores responsabil idades pe-

lo mau uso doUvra arbítr io! Será 

que o tempo decorrido chocou-te 

com nossa Insensibilidade, com 

nossos apetites de saborear 

cuperar a derrocada, encetando 

outra tentativa. Se nos dispuzermos 

a lançar a culpn de nossas faltas, 

enfermidades, prejulros e sofri-

mentos ao ano findo, estaremos 

no rgl dos ingratos. 

Ê preciso examinar Interna-

mente o montante de bons atos 

praticados; e mais a inda, dos ma-

les, erros e contravenções às leis 

humanas e divinas. 

H á quem afirme que todos os 

anos que vivemos noa foram da-

dos psra viver-loa até que chegue a 

morte. Quase nada se cogita de 

Julgá-lo escola ou um reforma-

tórlo de nossos sentimentos. E 

quando a morte surge, nos en-

contra despidos de qualguer apro-

veitamento. . , E os anoa se repe-

tem, surgem, desaparecem e não 

se interferem na vida de n inguém 

Q u e cada u m siga ou não , da 

maneira qne quiser, os dias que 

Cie contém: êle continua lnpassi 

vel em sua rota eterna ate se 

perder no Infinito!... 

Dir igimos aos confrades e ami-

gos que nos auxi l iaram a f im de 

que os festejos de Na t a l fossem 

realitados mais uma vez, na Ca-

sa de Saúde «Al lan Kardec», os 

nossos efusivos agradecimentos. 

A colaboração atravez de lis-

tas resultou em excelente coleta, 

que muito beneficiou os internados 

no grande dia da Cr is tandade. 

Recebemos ainda doces, pães, 

carnes, refrigerantes, legumes e 

cereais diversos, leite, quei jo, fru-

tas, etc Foi um Nata l farto, gra-

ças à fraternidade de fora, sem-

pre uniéa pa t a o Na ta l dos in-

ternados. Q u e Jesus retribua em 

bénç l o * de par, saúde e prospe-

ridades a todos, sem di i t inçáo. 

Agradecemos, sensibil izados, 

aos que nos enviaram votos de 

feliz Na t a l e prôspéro A n o No-

vo, através de cartões, cartas e 

telegramas. Nossos agradecimen-

tos pela gentileza e distinção que 

nos dispensaram fraternalmente. 

Q a e o 1969 possa aer apro-

veitado para Intensificar nossos 

Ideais d e servir -i causa do pró-

ximo. s i o as rogatlvas que diri-

gimos a o Mestre e Senhor Jesus!.., 

J o s ó R u s s o 

0 q u e a B a h i a t e m - P o e s i a ! 
l l o v l s R a m o s 

Da Juaze i ro , Bahia , nos chega t «Sabedoria». outro livro noaso, 

um livro de versos . P O I R A ; agora um ensaio, para mostrar 

U E L U Z - de u-n Jovem de 17 essa poesia do espírito, consola-

anos: Lúc io da Silva. T i o móço dora e bela: Temas Espiritas na 

e jà seguro de aua arte, cons-

ciente de sua mesagem, a prosse-

guir, vitoriosamente, a trilha de 

Olnlz da G a m a , José Petitinga e 

Leopoldo Machado, também bai 

anoa. Poe i i a autêntica, que se 

l i com satisfação, encantado com 

a precocidade do Autor , com sua 

filosofia que è, também, n spa. 

Porque o Espirit ismo, mav gra-

do a Incompreensão dos seus 

críticos, d i poetas, e grandes 

poetas. T i o boa poesia nos ofe-

rece o Espiritismo que no anima-

mos a reunir, em 1958, n um vo-

lume - Antologia de Poetas Es-

piritas *, um pouco dessa rique-

za de Inspiração, conceitos, Ima-

gens, q ue a Doutr ina noa enseja, e 

salr i , brevemente, numa edição de 

Poesia Brasileira, anunc iado des-

de 1965. 

Mas é de Lúc io da S i lva que 

desejamos tratar, aqui , d o apa-

recimento de um Poeta que tem 

o que dizer. Considera-se um pe-

regrino que velo d o Or iente , pre 

gando, humi ldemente, a caridade. 

Traz versos de luz q u e são co 

mo estréias Pa lmi lhou o deserto 

de mui ias vidas e. agora , plan-

ta rosas onde havia espinhos, 

isto é, a esperança onde havia 

sofr imento.Seus versos harmonlo 

sos, puros, s i o a areia de mui-

tas v idas que , que imando «os pés 

cansados, transformaram-se em 

pétalas de luz». E lemos no " P e 

regr ino" , poema com que abre o 

livro: 

«Sou prregrino. G raças a Jesus. 

V o u prossequindo, alegre, a caminhada: 

T r ago na fronte o orvalho, e nas sandál ias 

a Poeira de Luz da minha "estrada!» 

Apresentando o poeta jovem, 

W i l s o n Lins, de Salvador , comen-

ta: « 6 um poeta que irrompe das 

margens do S i o Francisco, com 

multo r i tmo e a lma cheia de Deus. 

Bastariam essas duas constata-

ções - r i tmo e Deus - para que 

sua poesia crescesse de Importân-

cia aos nossos olhus.» Desc ib re 

em Lúcio , na sua des lumbrada 

adolescência , um amadurecimen-

to mental que surpreende e como-

ve. N ã o disse, porém, que (ssr 

amadurec imento é u s a compro-

vação de que, no corpo do moço, 

es t i u m a a lma ant iqa, que viu a 

luz que o Cristo espalhou no 

POESIA ETERNA 
O editorial dêste número est i 

a cargo do dr . C lóv ls Ramos , 

que, em bem fundamentado co-

mentário, como beletrista de et-

cól e vate primoroso, fala-nos d o 

livro « P O E I R A D E L U Z » , de 

Lúcio da Si lva, auapiciosa reve-

lação l i ter ir ia de Juazeiro - Ba. 

Esse livro de versos merece a 

de l idas da v ida , consentindo que atenção dos aval iadores da arte 

Cie passasse em vão? Q u a l o lu- eterna pela poesia. « P O E I R A 

cro auferido, quer em dose mo- D E L U Z > n ão ê apenas um tra 

ral ou aumento de quota espiritual 

q ue o a s o nos favoreceu em seu 

lento perpassar?!.,. 

r X • X - X ' 

Nesta primeira qu inzena de Ja-

neiro d o novo ano, devemos re-

petir os propósitos de uma me-

lhoria de condição , bem como 

de escolhido programa de traba-

lho , Ê mister o emprêgo de ação 

decisiva e cont inuada. Ressonar 

sObre as conquistas ou sôbre o s 

revezes ê sempre perder tempo, 

ba lho l l ter ir io sem comporta-

mento i critica. Representa a lgo 

superior, por tratar-se de um 

bardo ba iano com as caracterís-

ticas dos exímios verse/adores. 

Inscreve-se o Autor de ^ P O E I -

R A D E S U Z » em mais essa 

tentativa de dar mensagem de 

amor ao mundo , através de poe-

mas inspirados. Potlsto, (sse jo-

vem profeta é mais um martirl-

zado pelo sonho, d igno de nos-

so respeito. Suas estrofes s ão 

os roteiros para o bem comum. 

Versos com as tônicas caden-

cladas f a l am do artista educado 

para aentir o lado d iv ino por ês-

se encadeamento necessirlo, a 

f im de dar conceitos filosóficos 

que se muslcal izam pDr ensino 

constante. O Autor , t i o jovem 

a inda, tem sua matur idade ca 

racterlstica. Em poemas como 

« P E R E G R I N O » , « P R E C E » , 

« B O R D Ã O D A V I D A » , « JESUS» 

e tantas outras concepções poé 

tlcas, originais e inéditas, encon-

tramos o grito emanc ipado de 

uma a lma sensível e desterrada 

m u n d o e, em forma de poeira 

- pu ra humi ldade - quis espalhá-

la aos quatro cantos do seu uni-

verso. - H á muita bondade nes-

se l ivro aurorai , a fê raciocinada 

que nos torna felizes, e preces, 

e flõres, a exaltação de Jesus, o 

Poeta Ma ior . 

O c u p a d o em most iar a Idéia 

espirita feita poesia, n i o nos fur-

tamos ao desejo t e apontar , no 

l ivro de Lúcio da S i lva , versos 

que o colocam ao lado daqueles 

que , no passado, can ta ram o Es-

piritismo, como Casemi ro Cunha , 

Manoe l Q u i n t i o , A m a r a l Orne l as 

e outros: 

«E sempre evolu indo o homem vai renascendo. 

As vidas que vivemos quem pode sabê-las? 

V a m o s sub indo a escada, e vamos evclvendo. 

Da Imperfeição do l ódo i glória das estréias?" 

(«Evolução»,) 

" A vida existe na singela trova, 

Na mul t idão que passa pela rua . 

A vida n ã o se extingue n uma cova. 

Depois da morte a vida cont inua . " 

( " A V i d a " ) 

" A l m a encarnada , aguarda conf iante 

O s dias de erperança, que virão. 

Sem descuidar porém um só instante 

D e auxiliar tamb>m o teu I rmão . " 

(«Bordão da Vida») 

Pod í amos nos a longar , mas 

n ã o se faz preciso. Saudámos , 

isto sim, entusi is t icamente, o no-

vo poeta da Bahia , como nós re-

encarnaclonista, e que lembra, 
na Terra . Tudo se condiciona e m „ | g u n s d o s s e u s poemas, a 

Q u e m J i a lcançou, que seesfot- compensadora revelação nas 

ce para aumentar o patr imônio E l e f r " " P l t , t , s U > - 1 > " " P ° ' m a 5 

quem pouco ou nada conseguiu, quadras fundamentais» por 

qae se reerga para refaxer-se e re- ritmoje cadência, valorizam o cl&s-

Josó Nalint 
Vítima da derrame cerebral. deatncar-
nou. dia 12 dê are, o »r. !o«( Alai Int. 
conhecido mualclata deata cidade. Seu 
sepoltamenío foi realizado no (Ml ime-

diato. com deaoaado acompanhamente. 
tal a estima que o êcordeontata Zé Na> 
liai desfrutava em t&da a cidade. Fa-

laram. 4 aalda do corpo, jeua primos. 
Leonel Na fim e D. Marlia Nalint de 

Oliveira. 

A atoa familiarta nona «oUdatlcdade 
crista « « o espirito liberto diase noaso 
confrade, multa paz e compreensão no 
mundo espiritual, ato os votos que for' 

sico como a arte de sempre. 

C o m apenas 17 anos de existên-

cia física, êsse menestrel refor-

ça o ponto de vista sustentan-

do peles pensadores mais sábios 

a Poesia virtude a i o morre nun-

ca. S im, porque, apesar dos re 

voluclonários teimarem em trans-

formar o aspecto dos poemas por 

pensamentos obtusos e livre me-

triamo desproporcional, sem o li-

mite da matemit tea , os poemasj poesia! 

privi legiados ae Indeatlf icam com 

i confirmação de lei compulsó-

ria no asperto dessa Palinge-

nesia que ainda os s i b i os terre-

nos n i o sabem compreender, por 

orgulho e vaidade. 

O que poderíamos acrescentar 

aqui sõbre essa profissão de en-

sino que nos vem da poética de 

Lúcio da Si lva, nesse l ivro en-

cantador. « P O E I R A D E L U Z » ? ! 

Poeta definido sob essa suave 

inf luência de uma c idade bucó-

lica por natureza, vem nos dizer 

do presente que a histórica Ba-

hia d i a o Brasil, 

Conf irma-nos êle o silogismo 

de que a arte pelo belo e pela 

pureza d i como resultado odes 

de Integração divina Jamais t u 

peradasl E Isto amplia-se no con-

ceito de quem vê as coisas assim: 

« . . . e t udo passa, menos i 

saudade! 

t udo morre, menos 

musical idade de Alvares de Aze-

vedo (Em « Q u a n d o eu morrer». 

h i mul to do poeta da «Lira doa 

20 anos», mas sem aquêle tédio 

enorme, aquela amargura de quem 

via, na mort*, t ó uma fatal idade), 

um Alvares de Azevedo que se 

convertesse ao Espirit ismo, reno-

vado pelo Evange lho . 

Q u a n d o eu m o n e r os salmos d o evangelho 

venham suavizar meu desenlace... 

E que Jesus repouse a sua mão 

Suavemente sõbre a minha face." 

E , nes te j "D l á l ogo " , de cunho nit idamente espUlta: 

" Q u e m és?" A l m a criada à semelhança 

de Deus , o Onipotente criador.. . 

U m a fagulha do c larão divino. 

U m a centelha d o d iv ino amo r ! " 

D e onde vieste? - " D e eras ignotas. 

D e regiões longínquas e distantes... 

V i v i a dialética dos seres 

E m planétas e estréias cinti lantes!" 

Para onde vais? — "Segu i ndo a consciência, 

Busco o esplendor da estréia da verdaJe. . . 

Eaplrito. eu procuro a perfeição, 

Procuro a evolução na eternidade. . ." 

pola 

TOMBA • A C A 

Neste especto filosófico ê que 

a poesia de Lúc io da Silva mais 

a . n o s Impressiona, g anhando em 

beleza e profundidade, em magia . 

I N i o vemos al o rapaz inho , qua-

se menino a inda , mas um espiri-

to vivido. Já com aa experiências 

dos milênios. "Poe i ra de L u z " ê 

mais do que poeira, é a luz mes-

ma , tem cinti lações de es tr c as. 
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EVOLUÇÃO DAS E S P É C I E S 
Benedito Gonçalves do Nascimento 

Ho je já podemos falar eum 

mais liberdade sôbre o assunto, 

porque a justiça divina, melhor 

conhecida pelos homens, amplia 

a capacidade de critica dc mo-

do mais favorável às idéias evo-

lucicmi^ta?. 

A evolução das espécies é um 

fenômeno universal, que deve-

n o s aceitar de bom grado, como 

justo, necessário e razoável, in-

deopendeot» d o qua l a justiça 

divina teria que sofrer Irreme-

diàvelmente solução de continui-

dade, o que deixaria de justifi-

car a grandeza e a misericórdia 

da inteligência suprema do Uni-

verso. 

O s espíritos, contudo serem 

reservados sôbre a questão, tal-

vez p.vr falta de campo suficien-

temente preparado para a semea-

durs destas idéias, de quando 

em víz atacam o assunto de le-

ve, evitando a provocação dc 

discussões estéreis, de que ne-

nhum beneficio poderia resultar 

em favor da moralização do ho-

mem. 

Hmmanue i .de cuja cultura mo-

ral e intelectual n ão duvidamos, 

interrogado a respeito do nosso 

parentesco com os animais, as-

sim responde em uma das pá-

ginas do livro « O Conso l ado» : 

Pergunta 79: «Coma interpre-

tar nos jo parentesco com os 

animais?» 

Resposta: «Considerando que 

êles igualmente poss iem diante 

do tempo um porvir dc fecundas 

realizações, através de experiên-

cias numerosas chegarão, um dia. 

ao chamado reino homimal , co-

me, por nossa vez, alcançaremos, 

no ecoar dos milênios, a situa 

ção de angelitude. A escola do 

progresso é sublime e infinita. 

N o quadro exíguo dos vossos 

conhecimentos, busquemos uma 

Vontade e Paciência 

Eu, o U t i t o e a Lei do Progresso 

A vontade, como 

de ser erga. 

Constitui , pois, êrro grave, em-

bora muito em voga, aconselhar' 

a lguém em dificuldade a ter «fôr. 

ça de vontade» para superar os 

ót ices , quando em verdade o que 

se precisava era de orientação. 

D a l nada se conseguir de bom 

e duradouro , para essa pessoa, 

por faltar à mesma uma unl ia-

de disciplina iora e orientadora 

de seus esforços, no senti ao do 

bem ou. do que t melhor, que a 

levaria a atigrr os fins colimados. 

A variedade sem unidade é 

o caos. diz H . Rohden. 

A Psicologia, também, reco-

nhece a Ineficácia da fôrça de 

vontade, no tratam-nto dos de-

sajustamentos n o lar cu na so-

ciedade. quando sem a devida 

orientação. E ela noa adverte: 

«Eduque a vontade para melhor 

e mais profícuo esfôrço de adap-

tação ao lar, à sociedade, à esco-

la. ao lccal de traba lho» 

C o m o vemos, bem orientada 

e educada, é a vontade o ele-

mento imprescindível ao êxito em 

tudo na vida. 

Passaremos agora a falar al 

gumas pa l ivras sôbre a paciên-

cia, tão incompreendida, mas que 

• stá intimamente relacionada com 

• vontad?. 

A paciência é fôrça que 

tneota a vontade de esperar, de 

agir. lutar e vencer, f i a é filha 

da Educação e fruto sazonado 

d o conhecimento. 

Como diz Angel Aguarod: «A 

paciência não pode ser patrimô-

nio da ignorância, pôsto que a 

Ignorância e terrlvsl inimiga da 

primeira, que t :m seu fundame -

to na consciência. Quem não 

conhece não tem motivos para 

aer paciente.» 

Por is«o, somente os espíricos 

evolvidos são pacientes e humil-

des, porque êles conhecem as leis 

que regulam os acontecimentos 

da vida. D o conhecimento per-

fé, não po- . feito das 'eis divinas, principal-

I mente as leis moral», e do res 

peito ãs mesmas, nasce a pa-

ciência. 

Vamos , pois, beber nas fontes 

sublimes J o Evange lho e da Co-

dificação Kardequiana os ensina-

mentos, de que tanto necessita-

mos, para o conhecimento de 

nós mesmos e, consequentemen-

te, de nossos semelhantes. 

E assim poderemos dizer com 

fesus: «Conhecereis a verdade e 

a verdade vos libertará.» 

A s i i f l * F . < o S a t r a n t a u 

figura que nos convoque ao sen 

timento de solidariedade e de 

amor que deve imperar em to-

dos os departamentos da natu-

reza visível e invisível O mine-

ral é atração. O vegetal é sensa-

ção. O animal é instintp. O ho-

mem é razão. O an jo i divinda-

de. Busquemos reconhecer « I n-

finidade de laços que noa unem 

nos valores gradativos da evo-

lução e e/gamos era nosso inti-

mo o santuário eterno da frater-

nidade universal». 

U m a das razões mais fortes 

que leva o h o s e m a repudiar a 

teoria evoluel iniata nesse parti-

cular é a diferença de forma fí-

sica entre o homem e o ani-

mal , enquanto que esta é coisa 

secundária no plano d a evolu-

ção, tanto assim que na própria 

terra encontramos, às vezes, mais 

capacidade num homem feio, de-

formado, até de traços repugnan-

tes, d o que em um h o n ^ m ele-

gante, s apát ico , encantador pe-

l i s I lnh is do corpo. 

D e mais a mais, na infinida-

de de mundos que gravitam no 

Universo, uns mais, outros me-

nos evoluídos do que o nosao, a 

variedade de formas em que ha-

bitam os espíritos é imensa e a 

nossa talvez seja uma das for-

mas menoa elegante, mui própria 

de um planeta inferior como o 

nosso. Inferior, sim, onde vemos 

que o ma l ' a i nda supera o bem. 

em todos os campos de ativida-

des e conquistas humanas. 

Já é alguma coisa confoemar-

mo-nos com a justiça divina, 

ainda mesmo que a nossa capa-

cidade intelectual n á j nos per 

mita aprofundarmo-nos mais in-

timamente nas suas particularl 

dades. 

Estava eu lendo um artigo n u s 

dos nossos jornai" . Al iás , um nr-

tlgo multo interessante, relativo 

à fei do progresso, no qua l o 

autor, que sabt manejar uma pe-

na c o s o poucos, foi multo a lên 

da era de " A d ã o " e velo desfi-

ando a meada da evolução dos 

espíritos, até chega r á nossa era: 

era, que êle. cumo>antos outros, 

qualificou de «eis das luzeei 

leu, na minha burrice, quah f l ' o 

de era das luzes, dentro das tre-

vas). E diz o articulista: «Por fôrça 

dessa lei, tudo vem se t r a n f o r 

mando, neste como nos outros 

mundos, inclusive usos e costu-

mes». 

A essa altura, dobrei o lornai 

e entrei a nedi tar no assunto 

usos e costuces , porque havia 

ali algo que eu não conseguia 

harmonizar com a realidade dos 

fatos, dacuilo que eu vtjo que 

você, pre:ado leitor, está vendo 

e todo rcundi vê... 

Prec isamere «esse momento, 

como caido do céu , chegou o 

P r e z a d o L e i t o r 

Quando- (dt ât mudai., 

íaticHamaS • tfu o• otií-

cfma dt comurticu-noi 

c o m anUctdêneia Uu nô-

ulo- tidt\ifo, a i J t m c o m o 

a «utihty», a fim dt 

poMamoi fa^ex a tiani-

(t\ência, Um que. uenAa a 

ptxdth. atgum ruinteta de 

ntxUaí tdiçõ-U. 

:CANTINHO DA CONSULTA: 

a i c l a 81 f . t B. 

N C r » 4 .3C 

P E Ç A P E L O REIIB3LS0 fOSHL 

Franca - Ca . i a Posta l n.o 65 

Ma i s uma missiva com conteú-

do interessante sóbre a mesa e 

à nossa frente. Trata-se de um 

assinante desta Fô lha , que usou 

o falso nome de Rui . Gostamos 

muito, porque o nome lembra o 

após'olo da l iberdade, que alhu-

res sentenciou, com sua inata 

sabedoria: «Nem só de pão vive 

o homem, mas tambêrn do ideal», 

ignoramos, tod iv ia , se foi com 

tal Intenção que o leitor lançou 

m i o d5le, a quem p id imos escu-

sas pela natural derivação destas 

linhas. Pois bem. Demonstrando 

_ conhecimento de causa, muita cu-

' riosidade no assunto e declaran-

do, a inda , que não suporta fi-

car estático diante de uma per-

gunta intima que lhe pareça, à< 

primeira vista, sem solução. Ru i 

faz ao rabiscador dèste «Can'i- j 

nho» a seguinte interrogação: 

«Existe a Intercomunição entre 

os mundos material e espiritual?»I 

N ã o está ai delineada — per-

guntamos — uma mui atual e 

comum inquirição, capaz de in-

teressar os leitores? Achamos que 

sim. 

Ru i , a nossa resposta é afir-

mativa. E a respeito não resta 

mais dúvida a lguma. Bsse fato 

se tornou tão trivial na época 

em que vivemos, que não admite 

mais qualquer contestação. A lém 

dos acontecimento ocorridos par-

ticularmente em q j a se todos os 

lares, temos às nossas vistas, pa-

ra confirmá-lo, as Sagradas Fs-

crituras, li to é. o Ve lho e o Nô-

vo Testamento. Seria ocioso enu-

merar aqu i os acontecimentos bí-

blicos que a ratificam detalhada-

mente. Por cima, o aspaço de 

que dispomos não compurtaria as 

inúmeras citações. 

Todavia , leitor amigo Ru i , é-

nos grato repetlr-lhe, nesta a se 

gulr, as pal .-t-s oportunas de 

C . G . S . Shalders, em sua esplên-

dida obra cA Religião e o Bem 

Senso», em cujo p ród rouo decla-

ra, a certo trecho, que «hâ muita 

gente que tem mêdo de raciocinar 

em matérias de religião». Ei-las: 

«Sòmente os que se encerram 

dentro de quatro paredes do 

dogmatismo religioso e se « c u 

meu a m i g i o Fellsberto. Foi uma 

festa... 

Passados os momentos de 

justa expansão, mostrei lhe o ci-

tado artigo, para ver se i l e . ra-

b l ch lo que é, conseguia harmo-

nizar o progresso de nossa gen-

te com a quadra que atravessa-

mos!... 

Pois pensava eu: s Human ida-

de, à medida que foi progredin-

do , foi a lcançando melher meio 

de vida. através do trabalho in-

telectual e manua l . 

N o principio, ao sair do reino 

animal e passar para o humano, 

porque n ã o tinham Inteligência 

suficiente para cultivar plantas 

que produzem fibra, nem sabiam 

tecer, as criaturas andavam nuas. 

Ma is tarde, andavam semi nuas 

e. mais tarde ainda, vestidas dos 

pês à cabeça (da cabeça aos pca) 

A s nossas irmãs, anos atraz (nos 

dias de minha mocldade). faziam 

tudo para não deixar aparecer 

dez centímetros acima dos tor-

nozelos D e pouco tempo a esta 

parte, os vestidos começaram a 

subir, a subir e vão subindo ca-

da vez mais, e, ao que me parece, 

elas não sentem nem vm pou-

quinho daquela coiaa que se con-

vencionou chamar de pudor , sl-

: nôn imo de vergonha. 

Por outro lado, por fôrça da 

lei do progresso, deveria eilstlr 

' cada vez tt ais fartura, mais fra-

; ternidade, mais paz, menos misé-

ria, menos fome, menos rcuboa e 

menos asiassinlos... 

Você destrincha isso, heis, Fe-

llsberto? 

E ê'e, com aquela santa pa-

chorra que eu invejo, começou a 

pensar, a pensar e me respondeu: 

• Como você sabe, tôdas as coi-

sas têm principio. Infância, ma-

turidade, velhice e fim (fim apa-

rente, é claro, pois, na realidade, 

existe desintegração, e não norte) . 

O nosso mundo , por enquanto , 

ainda n l o chegou ao apogeu. O 

orgulho e a ambição ainda estão 

no quarto crescente, e, per conse-

guinte, a miséria, a fome e os 

crimes de tôda soite. 

— E isso ê progresso? - atalhei 

eu. 

— £ progresso sim, senhor, - re-

truca êle.- Progresso do mal. 

— Mas , pelo amor de Deus , 

sara a investigar, ju lgando nisto 

pecarem, e os materialistas Irre 

dutiveis, que, abandonando todo 

espirito cientifico, se recusam 

também a examinar as prosas que 

lhes são o ferecidaa, prejulgan-

do tudo e tudo classificando de 

mistificação grosseira, sòmente 

êsaes, que fecham os olhos è 

t * i F « l l s be ' t °%eUto continuarasàrm 

onde iren os parar 71 
as provas iriecusávris dessa in-

tercomunlcação entre oa dois 

mundos» (página 104). 

Volte, R u . quando quiser, 

ffiiiitmlr 7 'mtch i 

C A S T E L O 
Eleva-se ante mim am castelo sombrio, 

de ameias rtluzindo ao luar do abandono. 

Ouço perto de mim. sem nunca ver, um rio 

qut sofeça comigo a (rma canção que entono. 

E eu me quedo a escutar na soUdSo. com sono, 

esss voz interior que me chama erh cicío. j 

E eu me oculto de mim, porque eu me emociono 

diante da minha dor, io meu túmulo /ríóf 

Q u e m me escuta a canção dts -lagrimas vertidas 

no si/êncio fatal do itpulclo obscura, 

tristes recordações de batalhas renhidas1 

Eleva-se ante mim um castelo maldito, 

onde vivi feliz, de coração mais duro 

que a pedra tumular do pesado grsnitol 

ClfórU Slatno» 

— Mas , o caso é que, como tu-

do tem f im, o reinado das trevas 

também hâ de ter. Após o quarto 

crescente, a cheia, depois, o quar-

to minguante e, f inalmente, a no-

— E o fato de o vestuário de 

nossas Irmãs ir dectescendo? 

— Ê que elas se adiantaram 

e |à estão na minguante.. . 

— V o e i , Fellsberto, tem cada 

uma'. . . 

André Fernandes 

VERDADE 
Um dla, 

os homens todo» ia terra 

st conpenetrãrio 

de que a grande Pat 

só será alcançada, 

quando cada homem terreno 

entender a sublime Verdade, 

da ansiada Fraternidade! 

Icil Brasil 

BIO - 1SX» 
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D' Lúcia cassis 
Deu-se no dia 2 do corrente, 

ne-ta cidade, o passamento da 

sra. Lúcia Cassls. viúva do sau-

doao amigo sr. Domingos Cas-

sis, aos 72 anos de Idade. 

Mãe de prole numeroia, onze 

filhoa legítimos e ainda um ado-

tivo, D. Lúcia, como mie e es-

pAaa exemplar, cumprira a mis-

são materna, deixando os (ilbos 

e dezenas de net<-s e alguns bis-

netos. 

A salda do féretro da rua do 

Comércio, 1046, residência de 

Eugênio Casaia, nosso confrade 

e elemento de vanguarda na dou-

trina espirita, usaram da palavra 

diversos oradores. 

Entre filhos e netos, genros, 
noras e sobrinhos, encontram-se 
sdetos de várias religiões. 

Concordaram fraternalmente to-
dos os familiares que se coavl 
dssse representantes das crenças 
religiosas dos elementos da fa 
mllla Caaals, a fim de aatisfazer 
a todca. 

E foi assim que uma cerimft-

nia cristã foi realizada com ad-

miração e respeito pela multidão 

presente. 

Palou em primeiro lugar o 
Rev. Dr. Nicanor Xavier da Cu-
nha, Pastor da Igreja Presbite-
riana e professor de Inglês no 
I EBTC e na Faculdade de Di-
reito. Em aeguida. tomou a pa-
lavra Frei Romualdo, padre da 
lgre|a Católica, cuja Prátka de-
correu numa atmosfera de fé e 
silêncio. Em terceiro e último lu-
gar foi dada a palavra ao ora-
dor espirita sr. José Russo, nosso 

com paahelro jornalista, cuja elo-

cução, baseada na imortalidade e 

nos ensinos do Espiritismo k luz 

do Evangelho, causou na enor 

me assistência grande interêase 

relativo ao problema da morte 

do corpo c oa destinos futuros 

das slmas. 

Aoa familiares da ara. Lúcia. 

nossa solidariedade fraterna 

amiga, com votos ao espirito li-

berto de multa paz ao despertar 

em a nova vida na pãtria es 

pirltuaL 

A N T E 0 C H A M A D O D O S E N H O R 
A criatura, ante 

do S-nhor, poderá 

atitudes: atendê-lo ou igaorã-lo. 

Para Igaorã-lo, basta fazer 

uma a6 coisa: nada. 

Para aleadé-lo. são necessá-

rias duas: renunciar ao mundo e 

guardar os seus mandamentos. 

Para renunciar ao mundo são 

necessãrias três coisas: viglUn-

cia permanente, f t Incessante e 

oração continua. 

Vlgilãn-la pertnancn'e é a per-

manente fiscalização de Densa-

Anotações Doutrinárias 

o chamado!mentos, 'palavras e atos, para 

tomar duas que não venham a ferir as nor-

mas evangélicas. 

Fé incessante é a Incessante 

confiança em Deus, alicerçada em 

convicção Inabalável que sôa me-

ditação e humildade conferem. 

Oração continua ê o continua 

estado de comunhão com o Psl 

que sã a caridade e a bondade 

outorgam. 

Para guardar os seus manda-

mento», são necessãrias duas coi-

sas : conhecimento e vivência 

dos mesmas. 

Para conhecê-los, são neces-

sárias duas: estudo e meditação 

Para vivê-los, a disposição e 

o bom ânimo. 

Atendamos ao chamado do 

Senhor: 

Renunciar ao mundo. 

Guardar os seus mandamentos. 

Vigilância permanente. 

Fé incessante. 

Oração continua. 

Conhecimento evangélico. 

Vivência evangélica. 

Estudo. 

Meditação 

Disposição. 

Bom ânimo. £ 

São normas de trabalho que' 

não devemos desconsiderar. 

José B. Franco 

Pol no ano de 1(33, antes do 

Cristo, que nasceu o profeta 

Moisés, a quem Deus revelou, 

no monte Sinal, os dez manda-

mentos. Seus pais foram Amra 

e Jochebed. Sua irmã mais ve-

lha, Mirlsm, que foi chamar aua 

mãe para amamentar o menino, 

que era o próprio filho, a man-

dado da (ovem faraônica. Sua 

eapdsa, filha de jetro. chamava-

se Séfora. Após os três meses, 

segundo a lei do Fara6. foi 

Moisés lançado ao rio Nilo, num 

cestinho dc junco. Foi retirado 

das águas por u s a serva, que o 

entregou a Termutea, a filha do 

Para&. na hora em que se ba-

nhava nas bordaa do mesmo rio 

Nilo. Ele foi educado, quando, 

jovem, em tóda ciência e sabedo-

ria dos egípcios. O advento de 

Jesus, o sábio do céu, teve lu-

D u r a n t e o m ê s 

S E C Ç A O M A S C U L I N A . 

I 

Clarões de Amor 
i 

Graças Te dou, meu Deus, pela esmola do verso, 

deixada em minha mão num momento d*- paz, 

e ê luz que vem de Tl, e é a glória d» Universo, 

• dádiva do sol que a todos satisfaz. 

Gr jças Te dou também por não querer jamais 

ae não o que preciso/ E, no aiKario imerso, 

bendigo a dor que vem como um anjo perver o 

e, sem aaber que sofro, outros tormentos trazl 

Multas graças*Te dou por viver minha crença, 

por vencer, sem temor, as urzes dos caminhe*, 

por um abrigo achar na minha noite Imeasa... 

Graçsa, A meu Senhor, 6 Pai bondoso e santr, 

por eu poder cantar, apesar dos espinhos, 

tendo embora meu roato aljofrado de praatol 

II 

Meus Irmãos, escutai: há uma luz de tal brilho 

no horizonte do mundo • estrêls sem Igual -

astro puro do amor, ante o qual eu me humilho, 

sol de grande clarão, luzeiro fraternal. 

Essa luz de bondade, o belo, o imenso trilho 
da vida vem mostrar ao mundo terrenal. 
E diante dêsse sol perene escuto: «Filho, 
segue a estrada do bem, combate contra o mal!» 

Para nós, meus irmãos, êsse ideal sublime 

que nos une na terra entre clar&es de amor, 

( outro sol que desponta, a luz que são se apaga . 

Homens, olhai o Além: é Deus que a nós se exprime 

pela cOr. pela luz, pelo rêgio esplendor 

da verdade que ê sol, estréia eterna e maga! 

Clovis Ramos 

a ar no ano 3). no tempo do rei 

Herodes Aniipas, que julgou o 

Cristo, de parceria com pllatos. 

mandou degolar, por ordem > 

de Herodlas, a João Bati ita no 

cárcere. - Épocas em que foram Existiam em tratamento 

editadas, por Allan Kardec, as 

obras básicas da Terceira Reve-

lação: O livro dos Espíritos, em 

1857; O que ê o Espiritismo, em 

1859: O livro dos Médiuns, em 

1861; O Evangelho Segundo o 

espiritismo, 1864: O Céu e o 

Inferno, em 1865: A Gênese, em 

1868: e Obras PAstumas, em 

1890 Este último l i / to foi dado 

á publicidade pelos abnegados 

remanescentes de Allan Kardec, 

após um período de vinte e um 

anos de seu decesso. Para que 

prssamos aos dizer, realmente, 

espiritas convictos e esclarecidos, 

não devemos Ignorar de ferma 

alguma essas obras monumen-

tais, iluminadas, que nos indi-

cam a senda radlosa que nos 

leva a Deus. 

Leonardo Sevarlno 

Movimento Hospitalar da Casa de M i «Allan Kardec» 

Entraram durante o mês. 

Total , , , , . . . , . . . . . 

Tiveram alta: 

Curados 

Melhorados. 

Falecidos . , . 

Existem nesta data 

S E C Ç A O F E M I N I N A 

de dezembro de 1968 
Tiveram alta: 

Curadas 7 

Melhoradas 3 

0 Falecidas 

Existem nesta da ta . . 
* 

Injeções aplicadas . 

10 

109 

910 

91 

Existiam em t ra tamento . . , . 11 

Entraram durante o mês . . •. I 

Total 11 

M O V I M E N T O D O 

G A B I N E T E D E N T Á R I O 

01 U N I U ( IBIEtfBAQ -1968 

S o l B r i l h a n t e 

Ô ao1 brilhante, 

já nasce o dia! 
Um pássaro canta 

de (anta alegria. 

O sol doirado 
hrithou no mar. 
Um passarinho 
pós-st a cantar. 

De minha casa 
vi uma /az. 

Corri pra perto 

— Era Jesus. 

O sol brilhante 
'fi nasce o dia-
mostra o caminho 
da Poesia! 

Ciar» dr Anil 

Eletrochoques 979 

Rv-Uo-

- Provedor Gerente -

23*. fiiUUo- Confiado. 

- Diretor Clinico -

2ha. EAhtx <U m. fxdexna 

• Vice Diretor. Clinico - ' 

M O V I M E N T O D O \ 

G A B I N E T E D F N T A R I O 

MlS Dt DUEÜR.t -1961 

«71 

ObturaçSes A P . . . . 7 7 . . ?.". 

ObturaçSes A P 

4 4 

Porcelanas . . 6 

Obturações de Canais . 2 

Isolamentos de cavidades . . 18 Simples Forramento Z Q E . . 12 

Curativos 10 Restaurações Acúllcaa . . . . . . 4 

2 U . AtcU Ofiian ttlanalo-

Cirurgião - Dentista 

Gotas Evangélicas 

aos nossos C olaboradores 
Solicitamos de nos-

sos colaboradores o 
favor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas, em dois 
espaços, a fim de fa-
cilitar o nosso tra-
balho da composlç&o. 

Joaé Arneiro 

Está na frente de nossos olhos iterniJade. Ê pelo sentimento de 

uma foto Interessante do jornal altruísmo, de onde d r.vam a 

«O Globos, edição de 11/4/54, renúaciae o sacrifício pelu bem e a 

que desejamos apresentar, recor-| felicidade de outrem.» 

dando aos caros leitores. De 
um lado, ã esquerda, vemos «bi-
chos» que ae amam como gente, 
onde estão dois elefantes que se 
beijam, na entrada da Primave-
ra, no Jardim Zoológico de No-
va Iorque. D o outro lado * di-
reita, «homens» que se compor-
tam como firras, na Indochina, 
cercados de arame farpado.. 

Isso nos faz lembrar o nosso 

Irmão Vinícius, em seu livro 

«Em Torno do Mestres, qea i do 

pergunta: «Eim que será que o 

homem se distingue dos animais? 

Pela Inteligência? Pelo raciocínio? 

Pela memária? Pelo pensamento?» 

E conclui, afirmando: «B pelo 

espirito de solidariedade e de fra-

E não pode mesmo ser de 

outra forma... 

Mas. por enquanto, por incrí-

vel que pareça, o repórter que 

bateu a foto acima mencionada 

não está sem razão: «O homem 

que conseguiu domestlcar as fe-

ras, são conseguiu se domestl 

car ainda...* 

Temos que aamitlr, Infelizmen-

te, que entre os humanos ainda 

há uma grande quantidade de 

Irracionais... ' /•'{'••[ 

Por üso, a Primavera ê o 

tempo para amar... « ós elefan-

tes se amam, se beijam... E os 

H O M E N S se matam como fe-

ras. nos campos de batalhai 

£ a triste verdade... ainda nos 

nossos tempos!... 
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- : F R A N C A (Est .São Paulo) 15 de Janeiro dc 1969 : -

Nossa Quinzena 

Acontecimentos Espír i tas 

M E N S A G E M D E FRATER-

N I D A D E E C O N F I A N Ç A 

|ge enviamos, cm nume da Di-

retoria da Casa dc Saúde 

« A L L A N K A R D E C » , Redação, 

Direção e Gertocia de «A NO-

V A ERA» , e. ainda, da Cos » 

Gráfica e Livraria de cA N O V A 

E R A » a todos nossos colabora-

dores, assinantes, amigos e com-

panheiros pelo evento do H ) « 

ciclo de tempo demarcado pelo 

c i l e n d é l o humaao. Agradece-

mos de público a todos os que 

aos enviaram suas mensagens de 

carinho pela evangelização de seu 

espirito bem formado, uma vez 

nos-torna impossível enumerar e 

citar todos os nomes dêsses que, 

carinhosamente, enviaram-nos fe-

licitações de boas festas pelo Na-

tal e Ano Novo. Sejam-lhes os 

dias de 1969 de multas conquis-

tas espirituais, sob a égide do 

Cristo. 

U l t l B S f 

C U L T U R A E A R T E - O 

poeta e declamador espirita José 

Brasil, de Niterói, levou a efei-

to memorável recital de poesia 

no auditório do Centro Espirita 

« A L L A N K A R D E C » . de Cam-

pinas. O talentoso intérprete de 

poemas espirituais é laureado 

côm Diploma pelo Conservatório 

Nacional de Teatro do Rio de 

Janeiro e realizou, na noite de 

30 de novembro âltimo, cm Cam-

pinas, uma noitada de expressão 

literária, oade salientou seu alto 

valor dc artifta e vate. 

M l l l ( \ t 

S E C R E T A R I O D E F I N A N -

Ç A S — O Prefeito eleito de 

rranca , dr. Lancha FUhj , esco-

lheu para assesser das finanças 

da Prefeitura Municipal em sen 

próximo govêrno o nosso compa-

panhelro prof. Nelson SilveLa. 

Este benquisto cidadão, firmado 

cm princípios de mor*geração e 

um dos diretores do Educindá-

rfo "Pestalozzi ' de nossa cidade, 

deverá dar excelente cooperação 

& administração do nôvo Prrfel 

to Municipal dc Franca. 

» • » » * » » » 

F O R M A T U R A S 

Pela Turma dos Bacharelan-

do* de 1968 do Educa ndârk) Pes-

talozzi, está o-nome multo esti 

mado de todos da sra. A l D A 

NAL1NI STORT1.- Parabéns. 

F A C U L D A D E D E F I L O S O -

F IA « A N T Ô N I O B A R B O S A 

F I L H O » — Recebemos convite 

das formaturas das seguintes for-

mandas por Case conceituado so-

daliclo de Ensino Superior de 

nosso Estado - Prof*. S Ô N I A 

M Ê f t C l A G O N Ç A L V E S , ele-

mento de proa da Mocidade Es-

pirita de Franca - que termina 

seu curso de Pedagogia. 

També rad» prof\ R O S A MA-

RJ A T Ü Ô C O L 1 - Cursa de His-

t-sru» £ - L " N I C E M E L A N E A 

" R O C & L U - Curso de Hli tô-

via: C A i í N i JAve D O C A R M O 

,\LVes T L E D O - Curso de 

PedíHVflla; V E R L U C l A CA-

N U T O D A S ILVA - Curso dc 

História. 

Em notne dessas verdadeiras 

representantes do esfórço para 

um Brasil melhót , queremos sau-

dar todos «eus colegas de Tur-

ma. 

I N S T I T U T O E S T A D U A L 

DE E D Ü C A Ç A O « T O R Q U A -

T O C A L E I R O » de Franca: A-

graderemos á Turma de l y M 

dos formandos por êste eduean-

dârio. na pessoa da Jovem Ze-

Drtlde Barbosa, pela demonstra-

ção de independência religiosa, 

quando escolheu o auditório do 

Centro Espirita «Esperança e Fé» 

para niva de suas tertúlias evan 

gélicas cm agradecimento pela 

sua formatura. 

1 - V C O M E N E S P - O 

Conselho Diretor da V Concen 

tração de Mocldades Espiritas lio 

Nordeste do Estado de S. Paa-

lo ( C O M E N E S P ) . a rcaltzar de 

de 3 a 6 de abril dêste ano, em 

Franca, Já distribuiu, como reco-

mendações finais para (ase cer-

tame, o Regulamento Padrão das 

Concentrações de MocIdaJes Es-

piritas. Dessa maneira, êsse tra-

balho se entrosa períeitamrn'e 

nas bases da unificação, pois 

que o referido Estatuto fot apro-

vado e recomendado pelo De-

partamento de Mocidades Espi-

ritas da U .8 .E . 

2 - H O S P I T A L PS IQU IÁ-

T R I C O — Conforme noticiamos, 

teve lugar, a M de dezembro úl 

limo. com a presença de autori-

dades e p?ssons gradas, o lan-

çamento da pedra fundamental 

do H O S P I T A L P S I Q U I A T R I . 

C O P S P I R I T A « M A H A T M A 

G H A N D I » , de Catanduva, que 

ser* construído na Vila Sotto lidade foram levadas a efeito dl-

dessa localidade. Entre o i desta-, versas aolenidadea para comemo-

- Novos Diretores -
(asa de Saúde «ALI.AN KAHDEC 

Em reunião realizada com pré- da Fundação Espirita "Judas Is 

via convocação, dia 25 de derem-[cariotes", teve lugar a eleição da 

bro de 1968, no salão nobre da 

Casa de Sa lde "Al lan Kardec" , 

os senhores Sócios Efetivos da 

Fundação elegeram a Nova Di-

retoria da entidade, para o triê-

aio de 1969 a 1971, que ficou 

assim contltulda: 

P R O V E D O R — Sr. José Rus-

* ° V I C S P R O V B D O R - Sr. 

Dijalvo Wraqa 

P R I M E I R O T E S O U R E I R O 

— Sr. Alberto Ferrante Filho 

S E G U N D O T E S O U R E I R O 

— Sr. Gualter de Almeida Car-

doso. 

P R I M E I R O S E C R E T A R I O 

— Sr. Agenor Santiago. 

S E G U N D O S E C R E T A R I O 

— Sr. Domingos Jardini. 

P R O C U R A D O R - Dr. 

Agnelo Morato. 

C O N S E L h O F I S C A L - Sra. 

Már io Ferrante, Dr . Alberto M a . 

riano Salcrno e Antônio Carva-

lho. 

S U P L E N T E S D O C O N S E -

L H O F I S C A L — Srs. Manlr 

Bittar, Dlonlslo Pereira dos San-

tose Geraldo Vambelto Abrahão. 

f a i i a f l * t s p í r l i a 

ISCMIITES" 
Em reunião realizada 

de Dezembro de 1968 na 

J184S 

dia 22 

Sede 

nova diretoria da entidade, para 

blê.-to de 1959 a 1970, tendo 

sido eleitos os seguintes.-

P R E S I D E N T E - Sr. José 

Russo. 

V I C E P R E S I D E N T E — Sr. 

Agenor Santiago. 

1/ S E C R E T A R I O - S r . Leonel 

Nalini. 

S E C R E T A R I O - Fr. D», 

(alvo Braga. 

T E S O U R E I R O - Sr. Vicen-

te Ricbirho. 

V T E S O U R E I R O - Sr. Antônio 

Rocha. 

P R O C U R A D O R - Sr. José 

Ott ivo Carloni. 

B I B L I O T E C Á R I O - Eugênio 

Cassl». 

Z E L A D O R - Sr. Galilcu dos 

Santos Macedo. 

O R A D O R — Dr. Agnelo Mo-

rato. 

C O N S E L H O F I S C A L — Srs. 

Vicente Ferreira da Silva, Al-

berto Ferrante Filho e Dr 

Allan Kardec Lcurcnço. 

S U P L E N T E S D O C O N S E -

L H O F ISCAL — Srs. Wences-

lau Nald l , João Miron e Pedro 

dc Oliveira Ramos. 

cados < breiros, que muito se em-

penham para essa empreitada, 

destacamos o none do confrade 

Gu ido Bróglia, presidente dessa 

entidade. 
« a l a -i.;. .iij 

3 - F E S T A D E A N I V E R -

S Á R I O — Comemorou festiva-

mente suas bodas de prata de ati-

vidades compensadores a Socie-

dade Beneficente « O B K E I H O S 

D O BEU» . sediads em Arara-

qoara, S P Ao completar 25 a-

nos de trabalho, em obediência 

a programa humanitário, os com-

panheiros dessa entidade promo-

veram comemoração bem signifi-

cativa. E assim, de 1 a 5 dêste 

mês de janeiro dr 1969.» Dire-

toria organizou bem orientado 

roteiro de evoclções e divulga-

ção doutrinárias espiritas, que 

coatou com a colaboração de di-

versos oradores, tala como José 

Rubens Braga, Romeu Grlsi, Ro-

que Jacinto, Alexandre Barbosa 

e Terezinha de Oliveira. A data 

de maior significação, sem dúvi-

da, para a entidade, foi o dia 

I*, quando, ãs 17 horas, 

teve lugar a inauguração do 

«LAR D O S V E L H I N H O S » , ou-

tro departamento asslstenclal des-

sa organização. 

* - A T I V I D A D E S D E 

C O N F f . R E N C I S T A - O prof. 

Newton Boechal iniciou êste ano 

de 1969 com suas habituala con-

ferências, quando atende as so-

licitações dc diversas entidades 

cspiritis. A Mim. j á dia 2/1 es-

teve em Curitiba e dai seguiu 

para Foz de Iguaçu, oade a 5 

proferiu palestra entre os espiri-

tas locais. Nos dias 7, 8 e 9 

dêste mês, permaneceu em As-

sunção, onde cumpriu roteiro 

programado eo obediência dou-

trinária. 

Publicaçõ es Recebidas 
Da Editorial Kler S A , de 

Buenos Aires, recebemos um e-

xemplar de LA T E O R I A C O R -

P U S C U L A R D E L E S P I R I T U . 

primorosa tradução em espa-

nhol dessa valiosa e já consa-

grada obra de nosso confrade 

Dr . Hernani Guimarães Andra-

de. 

Z - M - I 

D o Intitulo de Difusão Espi-

rita, de Araras (SP), o A N U A 

R I O E S P I R I T A 1969. Edição 

essa que já se toma tradicional, 

com valioslsslmos Informes aó-

bre a Doutrina, e repieseota mais 

um esfõrço Inestimável de nos-

sos confrades ararenses. 

x-x-x x 

D a Editõra Eco, do Fie de 

Janeiro, um exemplar dr C R E D O 

E S P I R I T A de autoria de Oswaldo 

Luiz Angarano. com prrfãcio do 

Dr . Carlos Imbassahy. U m pri-

moroso trabalho no qual o seu 

autor aborda tssuntct doutriná-

rios diversos, que agradam ple-

namente, devido a maneira inte-

ligente que o confrade Angarano 

tem de expô-los. 

x-x-x-x 

Ainda da EditOra Eco rerebe* 

mos O F E N O M E N O D A S ME-

S A S F A L A N T E S . deJoséLhom-

me, presidente de Honra da U* 

nlão Espirita Belga, em correta 

traduçãp de Francisco Klors 

Werneck. Essa obra constitui va-

lioso subsidio a todos os que st 

dedicam A prática experimentai 

da doutrina, 

X x-x-x 

Da autoria de R V Ranlerl e 

também oferta d l Fdltõra l'*co, 

encontra-se tambíro em nossa 

estante a obra recém-edltada O 

A B I S M O , livro de multo valor 

doutrinário, orientado pelo lumi-

noso espirito de André Luiz. 

Agradecemos peta gentileza 

das ofertas. 

rar a data do Nata l . 

Realizou palestras nos centros 

espiritas locais o confrade prof. 

Jophir Silva, de Pires do Rio-Go., 

bem como o |ovea irmão Geral-

do da Cruz Carvalho, Diretor 

da Mocidade Espirita < Maria 

Madalena», de Palmelo Pude-

mos, asslo, sentir a mensagem 

da fraternidade verdadeira des-

de a chegada dfasea confrades 

até seu regresso. O programa 

de p leatra teve Iriclo dl* 7 de 

dezembro, no G r i p o Espirita 

«Allan Kardec». desra cidade; 

8/12, reu.-.ião cora os moços es-

pirites e, após. alinftço dc confra-

terniXação. A tarde, excursão à 

localidade de « B O A N O V A » , 

G O , onde houve confetência pe-

lo companheiro Jophir Silva, no 

Ceutro Espirita « L U Z E C A R I -

D A D E » . 

Ainda nessa data, à noite, rea-

lizou-se inauguração do nôvo 

centro espirita de Hldrolãndia, 

onde se fizeram ouvir diversos 

oradores, fjosê de Araã jo - Moc . 

Espirita «Casimfro Cunha» - Hl-

drolãndia - Go.) 

5 - S I M P Ó S I O E D U C A -

C I O N A L E S P I R I T A — Alcan-

çou pleno êxito a realização de 

mais um simpósio sôbre Educa-

ção Espirita, agora patrocinado 

pelo L A R F A B I A N O D E 

C R I S T O , da Guanabara. Reuni 

ram-se em torno do Centro de 

Ensino «Eurlpedes Barsanulfo», 

Depsrtamento dessa entidade, i-

números educadores. A palestra 

de cüpula da aula inai^gural es-

teve a cargo da educadcra gaú-

cha Cecília Meireles, que Bnall-

sou com propriedade o papel fre-

ponderante do Espiritismo na o-

rkntação das escolas sociológi-

cas do mundo atual. 

6 - H O S P I T A L E S P I R I T A 

E M S A N T A C A T A R I N A - A 

Federação Espirita Cattrlnens», 

sediada na capital de Florianó-

polis, acaba de organizar um 

Departamento em favor do pla-

no de construir um Hospital Es-

pirita. Assim, foi escolhido um 

grupo diretor para essa flnalida 

de e já se deu os primeiros pas-

sos em favor dessa reallzeção de 

vulto para o Espiritismo nesse 

Estado. A Comissão organizado-

ra está constituída com os se-

guintes companheiros: João Mar-

çal, Hél io Abreu. Manoel Rodrl 

gues Araú|\ Júlio Doln Vieira, 

Paulo C . Wendhausen , Lucl Nu-

nes Devemos salientar que o 

atual Pr-sidente da F.F.C. é nos-

so multo querido confrade e fes-

tejado colaborador José Antonlo 

S. Thlago. 

7 — H I D R O L A N D I A - G o . 

( D o Correspondente) - Durante 

a m i s de dezembro, nessa loca-

8 — E X P O S I Ç Ã O DE LI-

V R O S — Chega-nos noticia de 

que também em Manaus-Capl-

tal do Estado do Amazonas, em 

abril de 1968, quando do 110.' 

aniversário do «Livro dos Espí-

ritos», fcl organizada pelo prof. 

Benito D Antona, Exposição dc 

Livros Espiritas, cuja amostra 

foi realizada na Biblioteca do 

Estado. Multo se deve também 

essa Iniciativa a«s diretores da 

Federação Espirita Amazonense. 

A S O C I E D A D E E S P . «O-

B R E I R O S D O BEM» , d» São 

Carlos, elegeu e empossou sua 

oova diretoria para 1969/70, fi-

cando assim constituída: Pres j 

dr. Alceu Cestine: Vlce-Pres.: 

dr. Antônio Almeida Filho: l .o 

Secret.': dr.Nilson Gandolfi : 2.o 

Se.:ret.': Ruth Ayscmberg: l .o 

Tez. Carlos Henrique Camargo; 

2.o Tez : Mfchcllna Vida l : Con-

selheiros: Mar ia Celeste Vilella, 

G i 'do Stancart e Pedro Fernan-

des A Io aso. 

Aos novos diretores, nossas 

congratulaçõss, com augúrios de 

feliz gestão. 

A N I V E R S A R I O - Completar» 

seu segundo aniversário de de-

sencarne, dia 27 de janeiro pró-

ximo, o sr. Estcvam Peres Al-

vares, grande batalhador de nos-

sa doutrina, que residiu e n lta-

jobi, ntste Estado, de quem gual-

damos grata lembrança. 

Foi eleita e empossada a no-

va diretoria, para o ano de 1969, 

da Mocidade Espirita «Caslml-

ro Cunha», de Hldrolãndia (go) 

com os seguintes confrades:-

Presldente- José de Araújo: Vi-

ce Presidente- José Alves Perei-

ra: Secretários- Genidcs de A-

raújo e Lenl Alves dos Santos: 

Tesoureiros- Sebastião José de 

Souza e João Izabei Barbosa; Bi-

bliotecários- Dlonlslo Miguel e 

Joana D a r c Pereira: Diretora de 

Assistência Social- Genides de 

Araújo: Orientador- JerfiniDo 

Alves dos Santos 

A todos, os nossos sinceros 

votos de prosperldades, sempre 

amparados pelo Divino Mestre 

Jesus. 


